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No ano de 2005, as causas de mortalidade na população masculina dos 15 aos 59 anos, foram 

distribuídas em cinco principais grupos em nível decrescente de porcentagem: causas externas, 

doenças do aparelho circulatório, tumores, doenças do aparelho digestivo e doenças do aparelho 

respiratório. Vale ressaltar que após os 45 anos, doenças do aparelho circulatório ultrapassam 

as causas externas. O estudo objetivou a promoção e prevenção da saúde dos homens acima de 

20 anos da Vila Carvalho. A análise se deu por estatística descritiva com dados expostos em 

quadros e tabelas através do rastreamento de doenças cardiovasculares por meio de coleta de 

exames de sangue e de urina, aferição da pressão arterial, com posterior agendamento de 

consulta médica aos que apresentarem resultados alterados. Nos resultados perceberam-se 

26,2% da amostra com hipertensão quando comparada com os parâmetros da sociedade 

brasileira de cardiologia e 11,4% com pressão arterial limítrofe, sendo 50,8% pessoas na faixa 

etária entra 55 e 95 anos, vindo a comprovar a alta incidência de hipertensão arterial na 

população brasileira, sendo maior a prevalência com o aumento da idade. Dado significativo do 

estudo foi à percepção de que os homens que participaram diziam ter conhecimento sobre 

possuir a doença, porém a mesma encontrava-se não controlada, com valores acima da 

normalidade. No presente estudo também foi identificado 51 pessoas apresentaram creatinina 

dentro dos padrões da normalidade e 10 pessoas apresentaram esse índice elevado, 

correspondendo a 16,3% da população estudada com elevação da creatinina sérica. Em relação 

ao potássio, 2 pessoas apresentaram resultados acima do normal, representando 3,2%. Já a uréia, 

apresentou 21,3% com resultados alterados. Tais resultados são preocupantes, pois constituem 

fatores de risco para morbimortalidade com potencial de evolução para agravantes da saúde da 

estudada população. Portanto, a melhoria na qualidade e nos hábitos de vida nessa população 

deveria constituir um dos objetos de trabalho das equipes multiprofissionais concomitante à 

melhoria da infraestrutura do Espaço Saúde com adoção de um Programa de Saúde da Família. 
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